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No período colonial surgiram nos países africanos de língua portuguesa movimentos 

literários importantes e/ou obras significativas: a- a publicação da revista Claridade (1936-
1960), em Cabo Verde; b- a publicação do livro de poemas Ilha de nome santo (1942), de 
Francisco José Tenreiro, em São Tomé e Príncipe; c) o movimento “Vamos descobrir 
Angola” (1948) e a publicação da revista Mensagem (1951-1952), em Angola; e d) a 
publicação da revista Msaho (1952), em Moçambique. Na Guiné-Bissau, a publicação da 
antologia Mantenhas para quem luta! (1977), pelo Conselho Nacional de Cultura, na Guiné, 
ocorreu no período pós-colonial. 

As obras foram escritas em língua portuguesa, que é o elo comum, além do 
catolicismo, entre países de além-mar que foram colonizados pelos lusos. Benjamin Abdala 
Jr., no ensaio PRESSUPOSTOS DA TEORIA À PRÁTICA: “Um conjunto dialético que 
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envolve a antiga metrópole e suas ex-colônias”, enfatiza os conceitos “macrossistema” e 
“sistemas literários nacionais” de língua portuguesa (ABDALA JR.,1989, p. 35), que indicam 
uma perspectiva comparatista para o estudo de obras que foram escritas durante a guerra 
de independência (anos 1960 e início dos anos 1970) e na fase posterior e que refletem o 
período de descolonização de distintas formas, bem como  o processo de formação de uma 
identidade e de uma literatura nacional. 

 O objetivo da disciplina é apresentar momentos específicos da história de Cabo 
Verde, São Tomé e Príncipe, Guiné-Bissau, Angola e Moçambique e da poesia que evocam 
as tradições étnicas, as matrizes de tradição oral, a história antes da chegada dos 
invasores, os conflitos na era pós-colonização etc. Será estudada a poesia de: 

CABO VERDE: Jorge Barbosa e Ovídio Martins,  
SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE: Francisco José Tenreiro. 
GUINÉ-BISSAU: Odete Semedo. 
ANGOLA: António Jacinto e Alda Lara. 
MOÇAMBIQUE: José Craveirinha e Noémia de Sousa. 
Concomitantemente, a partir da leitura profunda dos poemas das/os autoras/es 

mencionadas/os acima e outros sobre a questão da identidade no colonialismo e pós-
colonialismo e da valorização da cultura de cada um dos cinco países, entre outros 
aspectos, e do diálogo com a melhor crítica a seu respeito, pretende-se compreender o 
aparato estético-formal e as questões histórico-político-sociais implicadas na formulação 
das diretrizes da criação e cristalização de uma literatura nacional. 
 

7. Forma de avaliação: 

 
A avaliação do curso “IDENTIDADE E HISTÓRIA: Poesia de Moçambique, Angola, 

Guiné-Bissau, Cabo Verde e São Tomé e Príncipe (Séculos XX)”  será composta pela: 
 

1) Participação nas aulas; 
 

2) Elaboração de um artigo que deverá ser entregue no final do semestre. 
 

A leitura integral e a discussão dos poemas dos diversos países já elencados e de 
aportes teóricos-, formarão o eixo do curso.  

 
Será exigida média sete (7,0), a fim de que o/a aluno/a matriculado/a nessa disciplina 

seja considerado/a aprovado/a. 
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9. Observações: 

 
Outras referências bibliográficas teóricas e ficcionais poderão ser indicadas no decorrer do 
semestre. 
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